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A S P E C T O S DA LINGUAGEM D E SAO DOMINGOS 
TENTATIVA DE DESCRIÇÃO DA LINGUAGEM RURAL BRASILEIRA 
JoSo Alves Pereira Penha 
À memória de An teno r Nascentes, no cinqüentenário 
d'0 Linguajar Carioca 
I — BREVE NOTICIA DE SAO DOMINGOS 
São Domingos — bairro rural do município de Elói Men-
des no Sul de Minas — dista perto de 10 km da cidade, esten-
dendo-se por 9 km até às imediações de Cordislândia (antiga 
Paredes). Está o município incrustado entre o rio Verde e as 
barrancas do Sapucaí, confinando com Varginha, Três Pontas, 
Paraguaçu, Cordislândia e Monsenhor Paulo — e equidistante 
(por uns 350 km) de Belo Horizonte, Rio de Janeiro e São 
Paulo. 
O início do povoado prende-se à era setecentista. E os p r i -
meiros habitantes da Mutuca (hoje Elói Mendes) provieram 
de localidades vizinhas, geralmente originárias da penetração 
das bandeiras paulistas. Eram núcleos populacionais de dimi-
nuto contacto com as outras partes do Brasil e mesmo do ter r i -
tório mineiro — o que explica a linguagem conservadora dos 
seus habitantes. 
Devido às más e escassas estradas, esteve a região, até há 
pouco tempo, muito isolada do resto do território nacional. 
Com cerca de 1.000 habitantes, entre brancos, pretos e 
mulatos, analfabetos na sua maioria, é o bairro de São Do-
mingos de conformação acidentada, variando entre 750 e 950 m 
de altitude, compondo-se de terras de campo, cerrado e meia 
cultura, com faixas recobertas de matas, capoeiras e cafezais. 
E seus moradores, de profundas raízes no local, dedicam-se ao 
plantio de arroz, feijão, mandioca, milho e à lavoura de café. 

das outras regiões do município 
de Elói Mendes, E s t . d e M. G e r a i s . 
• Local idades do inquérito. 
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Alguns retiros, poucas cabeças de gado bovino e suíno assina-
lam uma pecuária sem grande desenvolvimento. 
Dos bairros que formam o município de Elói Mendes, é 
o de São Domingos um dos que mais preservam as caracterís-
ticas do primitivo povoado, não só nos seus hábitos e estilo de 
vida mas, especialmente, na sua linguagem de acentuado matiz 
caboclo, onde o português rural se apresenta com as marcas 
mais rústicas da fala dialetal. 
II — INTRODUÇÃO 
1. Como surgiu a Idéia da pesquisa. 2 . Condições e maios 
da Informação. 3 . Os informantes. 4 . Plano de exposição. 
1 — Como surgiu a idéia da pesquisa 
Em 1955, em contacto com o Prof. Serafim da Silva Neto 
no Rio de Janeiro, recebi do saudoso mestre convite para pes-
quisar a linguagem de minha região e publicar os resultados 
na Revista Brasileira de Filologia, que — sob sua direção — 
começava a circular. Honrado com o oferecimento do mais emi-
nente dos nossos filólogos, intensifiquei minha leitura no cam-
po da Dialetologia e passei a observar os seus modernos mé-
todos, interessando-me ao mesmo tempo pela situação lingüís-
tica das localidades rurais daquela parte do Sul de Minas. Mas 
infelizmente não cheguei a aprontar material para a Revista, 
qüe parou de circular logo após a morte do seu diretor. 
2 — Condições e meios de informação 
Nascido e criado no meio rural, em estreita vinculação 
com a sua gente, usei por muito tempo a fala rústica do cabo-
clo. Assim, não foi muito difícil, sem recursos para custeio de 
viagens e gravações, colher material da convivência com os 
roceiros, cuja linguagem me propunha descrever. E, na medida 
do possível, pus em prática um questionário, que se foi desen-
volvendo com sucessivas inclusões. Mas logo me convenci de 
que a aplicação pura e simples do questionário não daria tão 
amplo resultado. E as gravações não foram além do necessário 
para testar a eficiência e exatidão dos apontamentos feitos de 
ouvido. 
Estabelecido o diálogo, eu sempre deixava o informante 
discorrer à vontade, estendendo-se em considerações muitas 
vezes fartas de pormenores que interessavam à pesquisa e 
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exorbitavam do questionário. Isto explica a amplitude do ma-
terial reunido ou confirmado nos diálogos e inquéritos. Mesmo 
as repetições numerosas serviram para confirmar ou corrigir 
detalhes. 
Além dos contactos diretos, mas ocasionais, fiz diversas 
incursões pelo bairro de São Domingos, inquirindo os seus mo-
radores em casa ou no trabalho. Recolhido o material, nunca 
perdf ocasião de confirmar e ampliar a coleta, num ambiente 
em que se multiplicavam as oportunidades de observação. 
Iniciada a pesquisa em 1957-8, retomei o levantamento 
em princípios de 1972 para a descrição agora realizada. 
3. Os informantes 
Colonos, sitiantes e alguns fazendeiros formam a popu-
lação do bairro de São Domingos. No geral sem instrução. 
Analfabetos na sua maior parte; uma minoria mal assina o 
nome, aprendido por injunções eleitorais; poucos sabem ler e 
escrever. 
Levando em conta esses níveis de cultura, sem desprezar 
outras condições importantes, ouvi pessoas dos dois sexos, com 
mais de vinte, mais de quarenta e acima de sessenta anos. E 
a audiência de diferentes faixas etárias confirmou a persis-
tência dessa linguagem entre pessoas muito distanciadas no 
tempo, como é o caso do neto usando o linguajar do avô. 
Dos numerosos informantes — ocasionais ou sistemáticos 
— relaciono abaixo os que prestaram maior contribuição, 
usando, como convém, a inicial do sobrenome. 
Urbano T. da S., 77 anos, preto, casado, analfabeto. 
Joaquim B., 71 anos, branco, casado, alfabetizado. 
Ana F., 76 anos, branca, solteira, alfabetizada. 
Mariana G., 62 anos, branca, casada, analfabeta. 
Francisco F., 61 anos, branco, viúvo, alfabetizado. 
José G., 51 anos, branco, casado, analfabeto. 
Joaquim B. F., 41 anos, branco, casado, analfabeto. 
Sebastião G. S., 42 anos, branco, casado, alfabetizado. 
José U. , 55 anos, preto, casado, analfabeto. 
Josefina T. da S., 52 anos, preta, solteira, analfabeta. 
Maria T. J., 46 anos, branca, casada, analfabeta. 
Antônio B. da S., 24 anos, branco, solteiro, alfabetizado. 
Teresa M . J., 25 anos, branca, casada, analfabeta. 
Joaquim T. S., 22 anos, branco, solteiro, alfabetizado. 
Fedro S., 26 anos, branco, casado, analfabeto. 
— 86 — 
A todos deixo aqui o meu reconhecimento, extensivo àque-
les que, tendo notícia deste levantamento, ofereceram sua con-
tribuição espontânea. 
4. Plano de exposição 
O material lingüístico foi examinado a partir do português 
culto atual. Ainda que a língua culta esteja precariamente 
codificada, procurei orientar pelo desvio dessa variante a des-
crição dos fenômenos do linguajar de São Domingos. 
Exposição eminentemente sincrônica, não conterá referên-
cias a pontos de lingüística evolutiva. Daí se omitir qualquer 
explicação que envolva o português histórico — embora grande 
parte do material levantado se possa justificar com a persis-
tência popular de estruturas resultantes de evolução operada 
na origem ou na fase arcaica do português. Ê o caso de astre-
ver, defamar, desdanhar, estrovar, margulhar, soparar (sepa-
r a r ) , alumeia, vareia, contrariadade, propiadade, causo, chu-
miné, lançol, fisolomia, fromigueiro, rexa ( r ixa ) , trabesseiro, 
visavô, Bernabé, Bertolameu, Federico (Frederico), Sabastião, 
Salamão e tantos outros, tão repetidos nas publicações l in -
güísticas — todos documentados na língua antiga. 
Há até algumas que, além de arcaicas, têm justificação 
etimológica, como alumeia, ante (antes), despois, preguntar, 
reposta (resposta), sanzala, benção (oxítona), pântano (paro-
xítona). 
Em certas formas verbais, perdura a ausência de meta-
fonia com que já se apresentavam no velho português. Com-
prova o fato a presença, em São Domingos, de açude, cubre, 
fuge e sume, em vez de acode, cobre, foge e some. 
No âmbito da fonética sintática, o povo preserva antonte 
(anteontem), hai (há a í ) , Jesu Cristo, vintoito (vinte e oito), 
etc. E mesmo estrudia ou estúrdia (este outro dia), turdia 
(outro dia), que, na língua escrita, só apareceram com essas 
formas em textos de fase mais recente. 
Ill — TRANSCRIÇÃO FONÉTICA 
Adotou-se em linhas gerais o alfabeto fonético aprovado 
pelo Primeiro Congresso Brasileiro de Língua Falada no 
Teatro, realizado em Salvador (Bahia) em setembro de 1956. 
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1. VOGAIS 
[e] — vogal palatal aberta: pé\ ferro. 
[e] — vogal palatal fechada: prevê, cedo. 
[o] — vogal labiovelar aberta: pó, moda. 
[o] — vogal labiovelar fechada: morro, todo. 
2. SEMIVOGAIS 
[ y ] — semivogal palatal: pai, feito, 
[ w ] — semivogal velar: oitro, água. 
Observações: 
a) Para indicar a nasalidade, usa-se o t i l super-
posto: [ã ] , [ ê ] , [ I ] , [ õ ] , [ü] . Nos ditongos 
nasais, marca-se o t i l sobre a vogal: [ãy] , 
[ãw]. 
b) Como se repete entre parênteses a forma 
normal da palavra com ortografia canónica, 
deixa-se, geralmente, de usar o acento de 
intensidade vocabular. 
3. CONSOANTES 
[d] — africada linguopalatal sonora: dia, direito, 
[ t ] — africada linguopalatal surda: tio, aíira. 
Is] — oclusiva dorsovelar sonora: gruarda, topa, gruta.. 
[ k ] — oclusiva dorsovelar surda: casa, marca, queda. 
[n ] — oclusiva dorsopalatal sonora nasal: venho, nh&to. 
[1] — lateral apicoalveolar sonora: lua, veia. 
[1] — lateral dorsopalatal sonora: filho, lhe. 
[1] — lateral apicoalveolar sonora velarizada: alto, 
gera!. 
[ r ] — vibrante apicoalveolar simples: caro, cores. 
[ f ] — vibrante linguopalatal velarizada múltipla: dar, 
barco. 
Representa-se assim o [ r ] "caipira" peculiar 
ao Sul (parte do sudoeste) de Minas, norte de 
São Paulo, às regiões de Piracicaba, I tu , Tietê 
no chamado Sul Paulista, 
[ í ] — vibrante dorsovelar múltipla? roda, carro. 
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[s] — fricativa pré-dorsodental surda: saber, posso, céu, 
trouxe. 
[z] — fricativa pré-dorsodental sonora: azar, casa, exa-
me. 
[ã] — fricativa palatal surda: c/tave, xarope, 
[z] — fricativa palatal sonora: já, genro. 
IV — VOGAIS 
1. Vogais tônicas mediais. 
1.1 [a] (de formas verbais da primeira conjugação) > [ê] : 
[azütêmu] (ajuntamos), [kãtêmu] (cantamos), [levêmu] 
(levamos). 
1.2 [a] > [ a w ] : [kaws] (caso), a par de [kawzu], [akaw-
zu] (acaso). 
1.3 [a] > [ay] : [kways] (quase), a par de [kwazi] . 
1.4 [e] (de formas verbais) > [ g ] : [festeza] [fargza], 
[pretgza], [fasteza], [pelgza], [maneza], [akõsgya] 
(aconselha). 
1.5 [g] (de formas verbais) > [ i ] : [sigi] (segue), [dispidi] 
(despede), [ ipidi] (impede), [ f i p i t i ] (repete) 
1.6 [g] (de formas verbais) > [ í j : [mííi] (mente), [s i t i ] 
(sente). 
1-7 [e] > [êy] : [terêynu] (terreno). 
1.8 [ i ] (de formas verbais) > [ § ] : [asgsíi] (assiste), 
[ófisgai] (decide), [izgsti] (existe), a par de [izgsíi], 
[dizgsti] (desiste), [fçzgái] (reside), a par de [afezgdi], 
[divgdi] (divide), [vgvi] (vive). 
1.9 [ i ] > [ e ] : [reãa] ( r ixa) , ffçbra] ( f ibra) . 
1.10 [ i ] > [ü] : [fizümi] (regime). 
1.11 [ i ] (de formas verbais) > [çy] : [anüseyu] (anuncio), 
[apefsgyu] (aprecio), [alumeyu] (alumio), [kõtrarçyu] 
(contrário), [kupgyu] (copio), [prenusgyu] (pronuncio), 
[varçyu] (vario), [visçyu] (vicio). 
1.12 [Q] (de formas verbais) > [ u ] : [akudi] (acode), 
[kubri ] (cobre), [fuzi] (foge), [sumi] (some), [kõsumi] 
(consome), [sipurta] (suporta). 
1.13 [o] > [ u ] : ftudu] (todos), [kumu] (como), [fumu] (fo-
mos), [avua](voa). 
1.14 [o] > [ ã ] : [istãmu] (estômago), [sãmu] (somos). 
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1.15 [õ] (de formas verbais) > [ ü ] : [amütu] (monto), [d i -
zamütu] (desmonto), menos usado que o sinônimo apeio, 
ou desapeio. 
1.16 [u ] (de formas verbais) > [ o ] : [abitoa] (habitua), 
[avaloa] (avalua, por avalia), [agoa] (agua, por água), 
[Isagoa] (enxagua, por enxagua), [soa] (sua). 
1.17 [u] > [uy] : [fruyta] ( fruta) , [ískuyta] (escuta). [isuy-
tu ] (enxuto), [luyta] ( luta) , a par de [loyta], [áisfruy-
ta] (desfruta). 
2. Vogais tônicas finais. 
2.1 [a] (seguido de s ou z gráficos) > [ay] : [kapays] (ca-
paz), [fays](faz) , [ãtrays] (antraz), [maruays] (mar-
ruás), [goyays] (Goiás), a par de [gwayays]. Entre os 
mais rústicos, desaparece o s ou o z finais (gráficos): 
[kapatay] (capataz), [sãtanay] (satanás). 
2.2 [e] (seguido de s ou z gráficos) > [ey] : [meys](mês), 
[pedreys] (pedrês), [Ideys] (indez), [feys] (fez). Entre 
os mais rústicos, apaga-se o s ou z finais (gráficos): 
[trokey] (torquês), [tafvey] (talvez), [vey](vez) . 
2.3 [e] seguido de s ou z gráficos) > [§y] : [feveys] (revés), 
[dgys](dez). 
2.4 [ i ] (seguido de s ou z gráficos) > [ i y ] : [diniys] 
(Dinis) , [ f i y s ] ( f i z ) , [ f i l iys] (feliz), [nariysj (nariz), 
[pef diys] (perdiz). O s e o z desaparecem entre as 
pessoas muito rústicas: [p i lur iy] (pleuris), [k iy ] (quis), 
[safariy] (chafariz), [ fa iy] (raiz) . 
2.5 [o] (seguido de s ou z gráficos) > [oy] : [afoys] (arroz), 
[ípòys] (impôs). O s e o z apagam-se entre os mais 
rústicos: [aPoy]. 
2.6 [ç] (seguido de s ou z gráficos) > [ ç y ] : [retroys] 
(retrós), [voys] (voz), [ferpys] (feroz), [koysj (cós), 
[kerçys] (Queirós). Entre os mais rústicos, desapa-
rece o s ou o z finais: [zeroy] (algeroz), [noy] (nós). 
2.7 [ õ ] > [ ã w ] : [bãw](bom), [sãw](som), [tãw] ( tom), 
[dãw] (dom). 
2.8 [u] (seguido de s ou z gráficos) > [uy] : [zizuys] (Jesus), 
[ luys]( luz) , [kruys] (cruz), [puys](pus), [keluys] 
(Queluz). Desaparece o s o z finais na fala dos mais 
rústicos: [kapuy] (capuz), [vistruy] (avestruz). 
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3. A tônica inicial altera-se numa única palavra: [ara] 
(ora [ o ] ) . 
4. Vogais átonas iniciais. 
4 .1 [a] > [o] : [orõma] (aroma). 
4.2 [ a ] > [ ã ] : [ãsl] (assim), [ãté](até), a par de pté]. 
4.3 [ ã ] > [ T ] : [ípariadu] (aparelhado), pté] (até), a par de 
[ãté], [Itusigá] (atossicar). 
4.4 [ã] > p ] : [íbisãw] (ambição). 
4.5 [ã] > [ õ ] : [õtõti] (anteontem), que concorre com 
[ãtõti]. 
4.6 [ e ] > [ a ] : [alifãti] (elefante), a par de [alefãfc], 
[alegati] (elegante), [a f i i ivu] (efetivo), [alimêtu] (ele-
mento) . 
4.7 [e] (adjacente ao r ) > [ a ] : [afnestu] (Ernesto), [afnes-
tinü] (Ernestino)[afkulãnu] (Herculano), [arnãdi] 
(Hernâni), [afkulinu](Herculino), [arpidyu](Erpidio, 
por Elpídio), [arvadosi](erva-doce). 
4.8 [ e ] > p ] : Pvitá] (evitar), [Izêpru] (exemplo), [Izef-
sisyu] (exercício), [idukasãw] (educação), [ikunumiya] 
(economia), que concorre com [Ikinumiya] e [kalamiya] 
(mais rara) , Pvaporá] (evaporar). 
4.9 [ ê ] > [ ã ] : [ãtiadu] (enteado), [ãtãw] (então), a par de 
[ãtõsi] e [ítõsi], [ãfiki] (Henrique). 
4.10 [ i ] > [ a ] : [arinew] (Ir ineu) , [arasêma] (Iracema). 
4.11 [ i ] > [e] : [egreza] (igreja). 
4.12 [ i ] (que forma sílaba) > [ 1 ] : piuzãw] (ilusão), pludi] 
( i lud i r ) , ptalyânu] (italiano), [Ilumina] ( i luminar) , 
[ i lus t r i ] (ilustre). 
4.13 [ i ] desaparece: (t ir isa] (iterícia), [maziná] (imaginar). 
4.14 [ o ] > [ a ] : [akupá] (ocupar), [akupasãw] (ocupação), 
[apilasãw] (opilação), [aratoryu] (oratório), [abiturá] 
(obturar) (uso raro) . 
4.15 [ o ] > [ u ] : [ufididu] (ofendido), a par de [ofididu]. 
4.16 [ u ] > [ a ] : [arubu] (urubu), a par de [ar ibu] , [arupu-
ka] , (urupuca), a par de [aripuka], [arutu] (urutu) . 
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4.17 [ u ] > [ o ] : [çniãw] (união), [orína] (urina) , [orin$] 
(urinol) , [ori iga] (ur t iga) , [omirdi] (humilde), [ofbã-
nu] (Urbano) (sobrenome). 
4.18 [ü] > [ í ] : [Ibigu] (umbigo), [Ibigudu] (umbigudo), 
[Igwêtu] (unguento). 
5. Vogais pretônicas. 
5.1 [ a ] > . [ § ] : [merezá] (marejar), [fezãw] (razão), 
[selaryu] (salário), [felá] ( ra lar) , [felé)] (ralé), [mê-
nã] (manha), que concorre com [mínã], [penariys] (pa-
narício), [selada] (salada), [febanada] (rabanada), 
[gemine] (chaminé), a par de [Suminé], [kalefriyu] 
(calafrio), [befnabé] (Barnabé), [preSedi] (Praxedés). 
5.2 [ a ] > [ e ] : [beftulamew] (Bartolomeu), [zekariya] (Za-
carias) . 
5.3 [ a ] > [ i ] : [zinela] (janela), [zinuaryu] (Januário), que 
concorre com ' [zinuaru], [gimela] (gamela), [miná] 
(manar) (?) . 
5.4 [ a ] > [ o ] : [boiismu] (batismo), [masoneta] (maçane-
ta ) , [grovata] (gravata), a par de [gruvata] e [guru-
vata]. 
5.5 [ a ] > [ u ] : [musisu] (maciço), a par de [mufsisu] (mais 
raro), [suminf] (chaminé), a par de [seminal. 
5.6 [ã] > [ê] : [lêtçf na] (lanterna). 
5.7 [a] > [ i ] : [dizipará] (desamparar), [diziparadu] (de-
samparado) . 
5.8 [ã] > [ õ ] : [tõbêy] (também), a par de [toméy] e 
[tamêy]. 
5.9 [a] > [ey] : [treyzãtõíi] (trasanteohtem). 
5.10 [ a ] > [ w a ] : [gwarapa] (garapa), [àakwayá] (choca-
lhar) , [sakwayu] (chocalho). 
5.11 [ e ] > [ a ] : [samiá] (semear), [alamãw] (alemão), [d i -
zaseys] (dezesseis), [dizaseíi] (dezessete), [dizançvi] 
(dezenove), [disdaná] (desdenhar), [degradadu] (degre-
dado), [piadadi] (piedade), [kõtrariadadi] (contrarie-
dade) , [propiadadi] (propriedade), [susiadadi] (socie-
dade), [sabasliãw] (Sebastião). Ouve-se também [pru-
piadadi]. 
5.12 [e] (adjacente ao r ) > [ a ] : [ãafnçya] (cernelha), 
[mafguyá] (mergulhar), [falasadu] (relaxado), [rapa-
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rá) (reparar), [fastoyu] (restolho), [paroba] (peroba), 
a par de [perova], [safvazi] (servage), por selvagem), 
[sarafl] (Serafim), [saraflna] (Serafina). 
5.13 [ e ] > [ i ] : [dilikadu] (delicado), [íifivi] (terrível), [ f i p i -
tisãw] (repetição), [padisimêtu] (padecimento), [divu-
sãw] (devoção), [tisíimüna] (testemunha), [zineroza] 
(Generosa), [zizuys] (Jesus), [lodillnu] (Laudelino), 
[silistrlnu] (Celestino), [ f id i r iku] (Frederico). 
5.14 [e] > [9] : [formêtu] (fermento). 
5.15 [e] > [ u ] : [prugütá] (perguntar), a par de [prigütá], 
[asuleradu] (acelerado), [duzoytu] (dezoito), a par de 
[dizçytu], [sudutç](sedutor), [sumãna] (semana), [su-
pará] (separar), [sumiteru] (cemitério), a par de [su-
mitçryul]. [supuftura] (sepultura), a par de [sipuftura], 
[brúvidaai] (brevidade) (bolinho), [kuluturiya] (cole-
tor ia) , [pruzudiká] (prejudicar), que concorre com [per-
zudiká], [kumflnçra] (cumeeira), a par de [kumlnera]. 
5.16 [ê] > [ã] : [lãsó] (lençol), [sãzala] (senzala). 
5.17 [ê] > [1] : [pltyá] (pentear), [prizííyá] (presentear), 
[tltyá] (tentear), [Mditu] (Bendito, por Benedito). 
5.18 [ê] > [e] : [bezamí] (Benjamim), [famezõni] (Ramen-
zoni) (marca de chapéu). 
5.19 [ i ] (da sílaba inicial) > [ e ] : [defamá] (difamar), [de-
feresa] (diferença), [delata] (dilatar), [deluvyu] (dilú-
vio) , [deprõma] (diploma), [deresãw] (direção), [derey-
tu] (direito), [deretó] (diretor), [deverti] (diverte) (v . ) , 
[premeru] (primeiro), [feberãw] (ribeirão), [selêsyu] 
(silêncio), [veftudi] (virtude), [felomêna] (Filomena), 
[vefàina] (Virgínia). 
5.20 [ i ] > [e] : [ofdenayul] (ordinário), [pefnelõgu] [perni-
longo) . 
5.21 [ i ] > [ a ] : [istrakinlna] (éstrcnina), [lavarltu] (labi-
r in to) , [masgayá] (esmigalhar). 
5.22 [ i ] > [ u ] : [aduviná] (adivinhar), [avaluá] (avaliar), 
[gazumira] (casimira), a par de [gazimira], [mustura] 
(mistura), [sururzãw] (cirurgião) (muito raro), [su-
priãnu] (Cipriano). 
5.23 [1] > [ i ] : [pispiá] (principiar), [pispiãíi] (principian-
te) . 
5.24 [o] > [a] : [avurasá] (alvoroçar), [avurasadu] (alvo-
roçado), [salusu] (soluço), [salusá] (soluçar), [bafbu-
leta] (borboleta), [kadofna] (codorna), fmakotó] (moco-
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tó) , [ãakwayá] (chocalhar), [dizakupadu] (desocupado), 
[vasf] (você), a par de [vãsé], [beftulamew] (Bartolo-
meu), [salamãw] (Salomão), a par de [salumãw]. 
5.25 [o] > [e] : [prepositu] (propósito), a par de [prepçstu] 
e [pefppstu], [disprepozitu] (despropósito), a par de 
[disprçpostu], [dispèfpostu], [itremeté] (intrometer), 
[premesa] (promessa)', [preposta] (proposta), [prepó] 
(propor), [prefesora] (professora), [prenüseyu] (pro-
nuncio). 
5.26 [ç] > [ i ] : [küprimisu] (compromisso), [sikolati] (cho-
colate) a par de [sikulati], [diluridu] (dolorido), [di-
kumêtu] (documento), [pisui] (possuir), [íkinumiya] 
(economia), a pai* de [Ikilumiya] e [kalamiya], [p r i -
kurá] (procurar), [prikurasãw] (procuração), [trivua-
da] (trovoada). 
5.27 [o] > [ u ] : [divusãw] (devoção), [purdutu] (produto), 
[subritudu] (sobretudo) (casacão), [divugadu] (advoga-
do), [kurasãw] (coração), a par de [korasãw], [inusêti] 
(inocente), [suzlnu] (sozinho), [fugera] (fogueira, [du-
rutfya] (Dorotéia), [nusênsu] (Inocêncio). 
5.28 [õ] > [ ã ] : [kãpotera] (compoteira). 
5.29 [õ] > [1] : [mlzolu] (monjolo), a par de [müzçlu). 
5.30 [ õ ] > [ ü ] : [amütá] (montar) (a cavalo), [kOparasãw] 
(comparação), [küpretu] (completo), [küpriká] (com-
plicar) . 
5.31 [ õ ] > [ o ] : [demostra] (demonstrar), [demostrasãw] 
(demonstração), a par de [diamostrasaw], [kostrãzidu] ' 
(constrangido), [kostãtlnu] (Constantino), a par de 
[kustãtlnu]. 
5.32 [ o ] > [ w a ] : [kwará] (corar) (a roupa), [kwarad$] 
(coradouro). 
5.33 [ u ] > [ a ] ) : [safoká] (sufocar), [safokadu] (sufocado). 
5.34 [ u ] > [ i ] : [azitçru] (adjutório), a par de [azitoryu], 
[Isipuftavi] (insuportável), [sikupira] (sucupira), [s i -
kur i ] (sucuri), [suzigá] (subjugar), [sipó] (supor), 
[sipurtá] (suportar), [uzifrutu] (usufruto), a par de 
[uzifruytu] , [íitó] ( tutor) , [siriloydi] (celulóide). 
5.35 [ u ] > [ o ] : [isorada] (enxurrada), [istoporadu] (estupo-
rado) , [golçzu] (guloso), [istrãgolá] (estrangular), 
[Ibosteru] (embusteiro) e [Ibçsterá] (v . ) , [sinçziti] 
(sinusite), [zovêsu] (Juvêncio), a par de [zovêsyu], 
[zofsilinu] (Juscelino), a par de [zufsil lnu]. 
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5.36 [u] > [ u y ] : [disf ruytá] (desfrutar), [iskuytá] (escutar), 
[fruytera] (fruteira) (jabuticabeira), [luytá] ( lutar) , a 
par de [loytá], 
5.37 [ ü ] > [ õ ] : [fõsãw] (função), [fõsioná] (funcionar). 
6. Vogais postônicas. 
6.1 [ a ] > [ i ] : [lapida] (lâmpada), a par de [lãpya], [lapa] 
(mais usadas). 
6.2 [ e ] > [ a ] : [dora] (Dores) (Maria das Dores), [mawsa] 
(Máuser) (tipo de revólver), [fuloripa] (Floripes), a 
par de [f ror ipa] . 
7. Vogais átonas finais. 
7.1 [ a j > [ i ] : [lafgaíisi] (lagartixa), [dobradisi] (dobradi-
ça), a par de [dobadisi], [Invezi] (inveja). 
7.2 [a] (de formas verbais) > [ i ] : [tezi] (esteja), [sezi] 
(seja), [vezl] (veja). A forma [istêzi] (esteja) é espo-
rádica. 
7.3 [ ã ] > [ a ] : [õrfa] (órfã), [ ima] (ímã), [bêsa] (bênção), 
que concorre com [bêsãw], de ditongo acentuado. 
7.4 [ a ] > [ y a ] : [zustisya] (justiça), [lisêsya] (licença), 
[õdya] (onda), [sêtêsya] (sentença), [varãdya] (varan-
da). 
7.5 [ e ] > [ a ] : [tora] ( torre), [kriozêna] (querosene), [ t ra-
va] (trave), [prêna] (prenhe), [dusa] (Dulce), a par 
de [dufsya]. 
7.6 [e] > [ u ] : [fesu] (feixe), [feytu] (enfeite), [fudu] 
(rude). 
7.7 [ e ] > [ y a ] : [affasya] (alface), [basya] (base), [sedya] 
(sede), [posya] (posse), [dufsya] (Dulce), a par de 
[dusa], [alisya] (Alice). 
7.8 [ o ] > [ i ] : [ f i s i ] ( f ixo) , [gratui t i ] (gratuito), [feboki] 
(reboco), [luskifuski] (lusco-fusco), [fQski] (fósoro), 
[aspri] (áspero), [muki] (músculo), [kebrãti] (que-
branto), [tefemoti] (terremoto), [zerõmi] (Jerônimo), 
[zuri] (juro) (rendimento de dinheiro). 
7.9 [ p ] > [ a ] : [pola] (Paulo), [sõpola] (São Paulo), [píta-
sirva] (pintassilgo). Apenas a última é de uso geral no 
bairro. 
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V — ENCONTROS VOCÁLICOS 
1. Ditongos decrescentes acentuados. 
1.1 [ay] > [ a ] : [bali] (baile), [kabu] (caibo) (v . ) . 
1.2 [ay] > [ e y ] : [reyva] (raiva). 
1.3 [ay] > [ãy] : [zãymi] (Jaime). 
1.4 [ay] (acentuado ou proclítico) > [a] antes da palatal x: 
[basu] (baixo), [kasa] (caixa), [fasa] (faixa), [baseza] 
(baixeza), [basada] (baixada), [pasãw] (paixão). 
1.5 [ãw] > [ ã ] : [kçstã] (questão), a par de [kwestã], [pã-
diló] (pão-de-ló). 
1.6 [aw] > [ o ] : [pola] (Paulo), [sõpola] (São Paulo). 
1-7 [ey] (de formas verbais) > [e] : [álçzu] (aleijo), [Ite-
ru ] (inteiro), [ípulera] (empoleira), [ipugra] (empoei-
r a ) . 
!-8 [ey] (de formas verbais) > [ e y ] : [azeytu] (ajeito), 
[fpreytu] (empreito), [aleyta] (aleita) (a vaca). Às ve-
zes se reduz: [ey] > [ ê ] : [kêma] (queima) (v . ) , [tema] 
(teima) (v . ) . Em [fênu] (reino) (em pimenta-do-reino 
e cana-do-reino). 
1-9 [?y] (de forma verbal) > [ i ] , semivogal de um novo 
ditongo, enclítico — [ y u ] : [pêtyu] (penteio), a par de 
[pítyu]. 
1.10 [ey] (acentuado ou proclítico) > [e] antes de vibrante 
r ou das palatais j e x: [premeru] (primeiro), [kãperu] 
(campeiro), [berada] (beirada), [Iteradu] (inteirado), 
[kezu] (queijo), [bezu] (beijo), [fezãw] (feijão), [ale-
zadu] (aleijado), [feâu] (feixe), [aleãü] (Aleixo); [dis-
desadu] (desleixado), [tesera] (Teixeira). 
1.11 [ey] acentuado ou proclítico) > [e] esporadicamente 
antes de outros fonemas: [mãtega] (manteiga), [femo-
zu] (reimoso), [temozu] (teimoso), [kemadu] (queima-
do). 
1.12 [ew] (de forma verbal) > [çw] : [ídewza] (endeusa). 
1 13 [ew] > [e] : [fâfmaseii] (farmacêutico), a par de [faf-
maseyti]. ' 
1.14 [oy] > [ o y ] : [dizoytu] (dezoito), [oytu] (oito). 
1.15 [ow] (de formas verbais) > [ o ] : [istoru] (estouro), 
[froãu] (frouxo), [lpvu] (louvo), [popu] (poupo), [pozu] 
(pouso), [robu] (roubo). 
1.16 [ow] (de formas verbais) > [ u ] : [subi] (soube), [ t ru-
si] (trouxe), a par de [ t rusi] , [kavuko] (cavouco). 
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1.17 [ow] (do sufixo douro) > [o ] , condensando-se o sufixo 
com a apócope do o e apagamento do r : [babado] (baba-
douro), [bebedó](bebedouro), [matado] (matadouro), 
[kwaradó] (coradouro), [suado] (suadouro). 
1.18 [uy](de formas verbais) > [oy] : [alpy] (alui) , [dimi-
npy] (diminui) , [pisçy] (possui), a par de [pisuy], 
[istroy] ( instrui) . 
1.19 [uy] > [ u / i ] : [gratui t i ] (gratuito). 
1.20 [ ü i ] > [ ü ] : [mütu] (muito). 
2. Ditongos decrescentes proclíticos. 
2.1 [ay] > [ey] : [keypira] (caipira), [treysãw] (traição), 
[treysueru] (traiçoeiro), [feymüdu] (Raimundo), [key-
tãnu] (Caetano [ a y ] ) . 
2.2 [ a w ] > [ o ] : [ozêti] (ausente), [çmêtu] (aumento), [po-
lista] (paulista), [orçra] (Aurora) , [ogustu] (Augusto), 
[çsilyadçra] (Auxiliadora), [kçtydlnu] (Claudino), [brç-
línu] (Braulino), [polínu] (Paulino), [fosílnu] (Faus-
tino) , [loryãnu] (Lauriano). 
2.3 [aw] > [ u ] : [murisu] (Maurício). 
2.4 [ey] > [a] : [talagada] (taleigada). 
2.5 [ey] > [ i ] : [f i i iseru] (feiticeiro), [líirisu] (inteiriço). 
2.6 [ew] > [9 ] : [ 9ka l i p i ] (eucalipto), [9kalipá] (eucaliptal), 
a par de [kalipá], [ 9 k r i d i ] (Euclides), [9zebi] (Eusé-
bio), que concorre com [9zgbyu] , [pr iku] (Eurico), 
- [k>teryu] (Eleutério). 
2.7 [ e w ] > [ e ] : [pelemuniya] (pneumonia), a par de [pçla-
muniya] e ainda [pufmuniya], [femaíismu] (reuma-
tismo), a par de [fumatismu], [feniãw] (reunião com 
[ew]) , a par de [funiãw] e [funãw]. 
2.8 [uy] > [ 9 y ] : [coydá] (cuidar), [koydadu] (cuidado). 
2.9 [9y] > [ u y ] : [duydura] (doidura). 
2.10 [ o y ] > [ 9 ] : [m9rãw] (moirão), a par de [muerãw]. 
2.11 [oy] tritonga-se com epêntese de a e fechamento da pre-
positiva : [gwayaba] (goiaba), a par de [gwayaya] 
(Goiás). 
2.12 [ 9 w ] > [ u ] : [ lukura] (loucura), [Surisu] (chouriço), 
[urisu] (ouriço), [uvidu] (ouvido), [u r iv i ] (Ourives) 
(sobrenome). 
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3. Ditongoa decrescentes enclíticos. 
3.1 [ ã w ] > [ u ] : [çfgu] (órgão), [çrfu] (órfão), [kristovu] 
(Cristóvão), [istevu] (Estevão). 
3.2 [ãw] (de formas verbais) > [ u ] : [ãdaru] (andaram), 
[kizçru] (quiseram), [par t i ru] (part iram), [puzeru] 
(puseram). 
3.3 [ ã w ] > [ a ] : [bêsa] (bênção), a par de [bêsãw] com 
[ãw] acentuado. 
3.4 [êy] > [a] : [lãbuza] (lambujem). 
3.5 [ ê y ] > [ i ] : [ordi] (ordem), [õíi] (ontem), [õmi] (ho-
mem). 
4. Ditongo8 crescentes acentuados. 
4 .1 [yã] > [yê ] : [adyêíi] (adiante), [dyêíi] (diante). 
4.2 [wã] > [ õ ] : [kõdi] (quando), a par de [kõdu]. 
5. Ditongos crescentes proclíticos. 
5.1 [wa] > [ a ] : [kafké] (qualquer), [katroya] (quatrolha). 
5.2 [wa] > [ o ] : [kolidadi] (qualidade), [korêta] (quarenta), 
[koresma] (quaresma), [goraná] (guaraná), [goídana-
pu] (guardanapo), [gordafopa] (guarda-roupa), [gofda-
kumida] (guarda-comida). 
5.3 [wa] > [ u ] : [áisguritá] (desguaritar). 
5.4 [wã] > [ õ ] : [kõíiya] (quantia), [kôtidadi] (quantida-
de). 
6. Ditongos crescentes enclíticos. 
6.1 [ya] > [ a ] : [tirisa] (iterícia), [alegãsa] (elegância), 
[distãsa] (distância), [pasêsa] (paciência), [küpçtêsa] 
(competência), a par de [küpitêsa], [prosedêsa] (proce-
dência ) , [pruvidêsa] providência), [kostãsa] (Constân-
cia), [misorna] (mixórdia). 
6.2 [ya] > [ i ] : [malisi] (malícia), [leiisi] (Letícia) (antro-
pônimo) . 
6.3 [ye] > [ y a ] : [karya] (cárie) (pouco usado), [ímüdi-
sya] (imundície), que concorre com [imüdisi], [ispesya] 
(espécie). 
6.4 [ye] > [ i ] : [prãnisi] (planície), [supeffisi] (superfície) 
(raro), [Imüdisi] (imundície), a par de [ímüdisya]. 
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6.5 [yo] > [ i ] : [münisipi] (município), [remedi] (remé-
dio), [arpidi] (Elpídio), [alipi] (Alípio), [ozfbi] (Eusé-
bio). 
6.6 [yol > [ u ] : [operaru] (operário), [palasu] (palácio), 
[fudizu] (rodízio), [visuj (vício), [puff i ru] (Porfírio), 
[fabrisu ] (Fabrício), [ t ibuf su ] (Tibúrcio), [ frorêsu] 
(Florêncio), [inusêsu] (Inocêncio), a par de [nusêsu] 
(Juca Nucenço), [venãsu] (Venâncio). 
6.7 [wa] (de formas verbais) desfaz-se no hiato [o/a] de 
prepositiva acentuada: [agoa](água), [dizagoa] (desá-
gua), [lãagoa] (enxagua). 
6.8 [wo] > [ u ] : [kõftnu] (contínuo), [Idividu] (indivíduo). 
7. Hiatos de prepositiva acentuada. 
7.1 [ i /a ] > [ i ] : [amuniku] (amoníaco), a par de [muniku], 
[maniku] (maníaco). 
7.2 [u/a] (de formas verbais) > [ o / a ] : [abitoa] (habitua), 
[kõtinoa] (continua), a par de [kütinoa], [avaloa] (ava-
lua, por avalia), [soa] (sua). 
8. Hiatos de pospositiva acentuada. 
8.1 [ a / i ] (de formas verbais) > [ ã ] : [Ibãnu] (embainho), 
[dizlbãnu] (desembainho). 
8.2 [e/a] > [ y a ] : [kâpyá] (campear),* [pasyá] (passear), 
[pltyá] (pentear). Importante o último pelas formas 
[pêtyu] e [pftyu] (penteio) com ditongos enclíticos. 
8.3 [o/a] > [wa] : [dikwada] (decoada), [bwatu] (boato), 
[twada] (toada), [twaya] (toalha). 
8.4 [ o / i ] > [ u ] : [münu] (moinho), [fudumünu] (redemoi-
nho), que concorre com [fidimünuj. 
8.5 [u/a] > [ w a ] : [akwadu] (acuado), [akwãnu] (acuan-
do) (gerúndio). 
8.6 [ u / i ( I ) ] > [üy] : [füyna] (ruína), [afüyna] (arruina) 
(v . ) , [füy](ruim) (prosódia flutuante), [kuzafüy] (coi-
sa ruim) (demônio). 
9. Hiatos proclíticos. 
9.1 [a/e] > [ a ] : [aroprãnu] (aeroplano) (avião), a par de 
[oroprãnu]. 
9.2 [a/o] > [ o ] : [istrofdinaryu] (extraordinário). 
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9.3 [e/ê] > [ ê ] : [küprêdé] (compreender), que concorre 
com [kõprêde], [feprêde] (repreender), [küprêsãw] 
(compreensão), que concorre com [kõprêsãw]. 
9.4 [e/o] >^ [ i / a ] : [lianó] (Leonor), [íiadumiru] (Teodo-
miro) , [tiadgru] (Teodoro). 
9.5 [e/o] > [ i ] : [lipurdínu] (Leopoldino). 
9.6 [ i /a ] > [ a ] : [vizá] (vigiar) , [presíizá] (prestigiar), 
com repercussão em formas verbais: [vizu] (vigio) , 
[viza] (vigia) , [vizêmu] (vigiamos). 
9.7 ri/e] [ i / a ] : [kõtrariadadi] (contrariedade), [propiada-
di] (propriedade), [piadadi] (piedade), [susiadadi] (so-
ciedade) . 
10. Hiatos enclíticos. 
10.1 [ e /a ]> [ a ] : [fêmaj (fêmea). 
10.2 [o/a] > [ y a ] : [nodya] (nódoa). 
VI — CONSOANTES 
1. Consoantes simples iniciais. 
1-1 [ b ] > [ v ] : [vizav$] (bisavô), [vizavó] (bisavó), [vishç-
tu] (bisneto). 
1.2 [b] > [m] : [mukadu] (bocado), [mukadlnu] (bocadi-
nho), [marafüda] (barafunda). 
1.3 [ k ] > [ g ] : [gazumira] (casimira), a par de [gazimira], 
[guspi] (cuspo), [gosmefa] (cosmético). 
1.4 [ s ] > [ s ] : [áafneya] (cernelha). 
1.5 [s] > [s] : [sispá] (chispar) (raro). ' 
1.6 [ f ] > [p ] : [pãtasma] (fantasma). 
1.7 [ l ] > [ d ] : [dizeru] (ligeiro). 
1.8 [n ] > [1 ] : [ l ibrina] (neblina), [lumiá] (nomear), [ l u t r i -
du] (nutrido), [leku] (Neco, por Manuel). 
1.9 [ s ] > [ s ] : [siríga] (seringa), [ãirigá] (seringar), [suzu] 
(sujo), [Safàiãa] (salsicha), [sããu] (Sancho), [sãsi] 
(Sanches). 
1.10 [ v ] > [b] : [bazi] (vagem), [bãmu] (vamos), [bafé] 
(varrer) , [basora] (vassoura), [befüma] (verruma), 
[befuga] (verruga), [bufkãw] (vulcão). 
1.11 [ v ] > [ g ] : [gumitá] (vomitar), [gumítu] (vômito) (s.), 
[gumitu] (vomito) (v.) 
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2. Consoantes simples mediais. 
2.1 [ b ] > [ v ] : [grava] (gabar), [ísavidu] (enxabido), [ i s t r i -
vu] (estribo), [zabutikava] (jabuticaba), [perova] (pe-
roba) , [prakâzuva] (piracanjuba), [gwayãva] (goia-
ba) , [íkavá](encabar). 
2.2 [ k ] > [ g ] : [atusigá] (atossicar), a par de [ítusigá], 
[isgafãsá] (escarranchar), [musga] (música), [visgu] 
(visco). 
2.3 [ d ] > [ n ] : [misorna] (mixórdia). 
2.4 [d] cai: [kãdyuj (Cândido), [kreytu] (crédito), [pini-
siíi] (apendicite). 
2.5 [ g ] > [ k ] : [pesku] (pêssego), [koska] (cócega), [ lat iku] 
(látego), [nafiku] (náfego). 
2.6 [ g > [ v ] : [pltasirva] (pintassilgo). 
2.7 [ z ] > [ z ] : [f izistru] (registro), [fizistrá] (registrar). 
2.8 [g] cair entre os mais rústicos: [awa](água), [lewa] 
(légua), [ewa] (égua). O último é raro. 
2.d [ l ] > [ n ] : [disnoká],(deslocar), [mallkuniya] (melanco-
l ia ) . 
2.10 [ l ] > [ f ] : [kafká] (acalcar), [pafpá] (apalpar), [púf-
viyu] (polvilho), [bardi] (balde), [vardumiru] (Valdo-
miro) , [safvadó] (Salvador). 
2.11 [1] cai em sílaba pretônica das palavras: [amufadlna] 
(almofadinha), a par de [mufadina], [amufada] (almo-
fada), a par de [mufada], [amanaki] (almanaque), 
[avurasadu] (alvoroçado), [afayafci] (alfaiate), [mui i -
priká] (multiplicar), [fakatrua] (falcatrua), [afrçdu] 
(Alfredo), [atamiru] (Altamiro) , [sivesti] (Silvestre). 
2.12 [1] cai: [eys] (eles), [deys] (deles), [piwla] (pílula). 
2.13 [1] > [ d ] : [disdeáadu] (desleixado) . 
2.14 [1] > [ y ] : [vçyu] (velho), [feyu] (relho), [paya] (pa-
lha), [fastoyu] (restolho), [atayu] (atalho). 
2.15 [1] (secundário) > [y ] : [sãdaya] (sandalha, por san-
dália), [mubiya] (mobilha, por mobília), [famiya] (fa-
milha, por família), [peya] (pelha, por pele), [olaya] 
(Eulalha, por Eulália). " 
2.16 [1] > [1 ] : [igwala] (igualha), [valu] (valho), [ l i ] (lhe). 
2.17 [n] > [y ] : [pamõyal] (pamonha), [vergõya] (vergonha), 
[medõyu] (medonho), [mãya] (manha), [mlya] (minha). 
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2.18 [n] (secundário) > [ y ] : [demõyu] (demonho, por de-
mônio), [sirimõya] (cerimonhâ, por cerimônia), [patri-
mõyu] (patrimonho, por patrimônio), [ãtõyu] (Antonho, 
por Antônio). Essas formas sofrem apócope entre os 
mais rústicos: [medõy], [demõy], [ãtõy). 
2.19 [n] > [n] : [zinabri] (azinhavre). 
2.20 [m] > [ n ] : [fufnisida) (formicida), [pãtumína] (panto-
mima. 
2.21 [m] nasaliza a vogal precedente: [õmi] (homem), [fõmi] 
(fome). 
2.22 [n] > [1] : [fizulumiya] (fisionomia), [íkalamiya] (eco-
nomia), a par de [Ikinumiya], [pelamuniya] (pneumo-
nia) , a par de [pelemuniya] e [pufmuniya], [allformi] 
(uniforme), que concorre com [Kfofmi] e [ l i fo fmi ] , 
[alimá] (animal), a par de [ l i m a ] , [ispilutiadu]*(espi-
noteado) (?) . 
2.23 [n] > [m] : [zustimiãnu] (Justiniano). 
2.24 [n] > [ n ] : [pinerafoeneira), [kafni] (carne). 
2.25 [n] nasaliza a vogal precedente: [kõíâhu] (contínuo), 
[kãtãnu] (cantando), [felomêna] (Filomena). 
2.26 [ r ] > [ f ] : [bizofu] (besouro), [kafamãsãw) (caraman-
chão), [ískuPupiãw] (escorpião), a par de [iskurupiãw]. 
2.27 [ r ] (na fala dos mais rústicos) > [y] : [koypu] (corpo), 
[seyka] (cerca), [beseyvá] (observar), [seyvêti] (ser-
vente), [kçyda] (corda), [koygu] (corgo, por córrego). 
2.28 [ f ] (secundário) > [y ] : [kuypadu] (curpado, por cul-
pado), [baykãw] (barcão, por balcão), [kayma] (carma, 
por calma), [ayma] (arma, por alma), [baybinu] (Bar-
bino, por Balbino), [sayvína] (Sarvina, por Salvina). 
2.29 [ r ] cai: [supreza] (surpresa), [masá] (marchar), [ma-
sa] (marcha), [musa] (murchar), [musu] (murcho), [ka-
dasu] (cadarço), que concorre com [kafdasu], [pusãw] 
(porção), a par de [prusãw], [kwatozi] (quatorze). 
2.30 [ r ] desaparece em sílaba final átona: [küpadi] (compa-
dre) , [padi] (padre), [mçsii] (mestre), [kãpesti] (Cam-
pestre) (topónimo), [otu] (outro), [kaybu] (caibro), 
[lisãdi] (Alexandre), [afpêdi] (alpendre), a par de [ar-
pêdu]. 
2.31 [ z ] > [ z ] : [kwazi] (quase), que concorre com [kways]. 
2.32 [s] cai: [katisá] (castiçal), [reposta] (resposta), [tofê-
mu] (torresmo), [mêmu] (mesmo). 
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2.33 [ v ] > [ b ] : [trabiseru] (travesseiro), [brabu] (bravo), 
[zíziba] (gengiva), [persebezu] (percevejo), a par de 
[presebezu] [subaku] (sovaco). 
2.34 [v ] cai: [duyda] (dúvida). 
2.35 [ s ] > [ s ] : [lafgaíisa] (lagartixa), a par de [largaíisi]. 
2.36 [s] > [s] : [prosimu] (próximo), [truãi] (trouxe). 
2.37 [ z ] > [ z ] j [izazeru] (exagero), [izesti] (existe), [izizi] 
(exige). * 
2.38 [ z ] > [ z ] : pkiziladu](inquizilado). 
3. Consoantes simples finais. 
3.1 [ ! ] > [ ? ] : [ igwar] (igual), [sapezaf] (sapezal), [pes-
waf] (pessoal) [kafetef] (carretel), [izabeí] (Isabel). 
3.2 [1] desaparece entre os mais incultos: [kafezá] (cafe-
zal), [zuvená] (Juvenal), [kaskavé] (cascavel), [rafaéj 
(Rafael), [ismeri] (Esmeril), a par de [ ismir i ] (topó-
nimo), [bafi ] (barr i l ) , [lãsó] (lençol), [orinó] (urinol) , 
[azu](azulj , [faú](Raul). 
3.3 [1] (depois de e, i gráficos) desaparece em palavras 
paroxítonas, mesmo entre pessoas menos rústicas: 
[pusivi] (possível), [ t i r i v i ] (terrível), [otomovi] (auto-
móvel), [difisi] (difícil), [fasi] (fácil). 
3.4 [1] recebe reforço vocálico entre os muito rústicos: 
[sali] (sal), [mal i ] (mal ) , [meli] (mel), [papçli] (papel), 
[soli] (sol), [ãzoli] (anzol). 
3.5 [ r ] (de sílaba átona ou tônica) desaparece: [kadavi] 
(cadáver), [karaii] (caráter), [va r i i ] (Valter) , a par de 
[vaf tu] , [afta] (al tar) , [oská] (Oscar), [kristé] (clis-
te r ) , [áaviç] (Xavier) , [míti] (mentir) , [muasi] (Moa-
cir) [sino] (senhor), [ãtenó] (Antenor), [aftu] ( A r t u r ) . 
3.6 [r]recebe vogal de apoio entre as pessoas muito incul-
tas : [ãdori] (andor), [sinori] (senhor), [feytori] (fei-
tor) , [amori] (amor). 
3.7 [s] (de sílaba átona) desaparece: [slpri] (simples), 
[ãli] (antes), [p i r i ] (pires), [lapi] (lápis), [lçpi] (Lo-
pes), [gõmi] (Gomes), [ur iv i ] (Ourives) (sobrenome), 
[uriya] (Urias), [díma] (Dimas). 
3.8 [ s ] ( x gráfico) desaparece: [ f f l i ] (Félix), [kal i ] (cá-
l i x ) . 
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VII — ENCONTROS CONSONANTAIS 
1. [bl] > [ b r ] : [pubriku] (público), [sebrãti] (semblan-
te) , [dibrá] (dr iblar) . 
2. [ k l ] > [ k r ] : [kükruzãw] (conclusão), [krara] (clara), 
[dekrará] (declarar), [kristé] (clister). 
3. [ f l ] > [ f r ] : [ fró](f lor) , [froridu] (florido), [iframá] 
(inflamar), [ afrisãw] (aflição), [frisidaái ] (flicidade, 
por felicidade), [frorêsu] (Florêncio). 
4. [gl] > [ g r ] : [grçrya] (glória), a par de [grora], [ g r i -
serlna] (glicerina), pgreys] (inglês), [greba] (gleba), 
[grawku] (Glauco). 
5. [pl] > [ p r ] : [mutipriká] (multiplicar), [prãynu] (pla-
no), [prãtá] (plantar), [küpretá] (completar), [pranç-
ta] (planeta). 
6. [ks] > [ s ] : [anesu](anexo), [ f i a i ] ( f ixo) , ptosiká] ( in-
toxicar), [ítosikadu] (intoxicado), [ítosikasãw] (intoxi-
cação). 
7. Os encontros [ b r ] , [ k r ] , [ d r ] , [ g r ] , [ p r ] e [ t r ] perdem 
às vezes a vibrante nas sílabas átonas. 
7 .1 [br ] > [ b ] : [kaybu] (caibro), [salçba] (salobra) 
(água). 
7.2 [ k r ] > [ k ] : [kaboku] (cabocro, por caboclo). 
7.3 [d r ] > [ d ] : [kwadu] (quadro), [madugada] (madru-
gada), [vidu] (vidro), [pedu] (Pedro). 
7.4 [g r ] > [ g ] : [nego] (negro), [magu] (magro), [sogu] 
(sogro), [bagi] (bagre), [íigi] ( t igre) . 
7.5 [pr ] > [ p ] : [sepi] (sempre), [potestãíi] (protestante). 
7.6 [ t r ] > [ t ] : [dêtu] (dentro), [kwatu] (quatro), [otu] 
(outro). 
8. O encontro [nd] , por assimilação, passa a [ n ] em for-
mas verbais de gerúndio e noutros nomes, inclusive an-
tropônimos: [ãdãnu] (andando), [vêdênu] (vendendo), 
[uvínu] (ouvindo), que concorre com [ovlnu], [propõ-
nu] (propondo), [kwãnu] (quando), a par de [kõdu] e 
[kõái], [gumefsinu] (Gumersindo), [diolinu] (Deolindo). 
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VIII — FENÔMENOS GERAIS 

















[nç] (senhor). Respondendo, 
[nçra] (senhora). 
Respondendo, 





[ tamiru] (Altamiro) 
[tanazya] (Atanásia) 
[bastyãw] (Sebastião) 
A aférese do a é muito freqüente 










[ ida] (ainda) 















[ fe f i ] (refle) 
[sinifiká] (significar) 
[ ispri tu] (espirito) 
[ f risidaái] (felicidade) 
[kumadi] (comadre) 
[awa] (água) 
















































[paralepipi] (paralelepípedo) [dçstãw] (dez tostões) 
1.6 Supressão em formas proparoxítonas 
A fuga das proparoxítonas provoca o aparecimento de 
formas mais curtas, na sua maioria com a sincope de fonema 




















[f isu] (rícino) 
[tetu] (tétano) 
[f ispi] (ríspido) 
[ l iz i t i ] (legítimo) 
[ipoti] (hipótese) 
[aspri], [aspru] (áspero) 
[prlspi] (príncipe) 





































[ospi], [çspri] (hóspede) 
[vispa], [vispra] (víspora) 
[vçspa], [vçspra] (véspera) 
[maska] [maskra] (máscara) 
[áerõmi] (Jerônimo) 
[ãzffka] (Angélica) 
[kçki], [kokr i ] (cócoras) 
[prepçstu] (propósito) 
[foski] , _[f9sfi] (fósforo) 
[ lapa] , [lãpya] (lâmpada) 
[sisu] (Cícero) 















[evêy], [êvêy] (vem) 
[mistru] (misto). Trem de 
passageiro e de carga, 
































3. De troca 
3 .1 Assimilação 
[tamêy] (também) 
[mukadu] (um bocado) 
[mukadlnu] (um bocadinho) 
[treysãw] (traição) 
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"Indas que . . . " 
[amadews] Amadeu 
[reys] (rei) 
[ if ls] (enfim) 
[ay](há) 
[agwafaza] (aguarrás) 























[gruzerá] (guzerá) (gado) 
[keytánu] (Caetano) 































































[ lat iku] (látego) 
[nafiku] (náfego) 
8.5 Vocalização 
[ r b ] > [ i b ] : [baybãti] (barbante), [baybikasu] (barbicacho), 
[baybuleta] (borboleta). 
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3.6 Consonantização 










[ãtõyu] (Antonho, por 
Antônio) 







[ r k ] > [ i k ] ( c = k ) [poyku] (porco), [seyka] (cerca), [bayku] 
(barco). 
[ rd ] > [ id ] : [kpyda] (corda), [íkpyduá] (encordoar). 
[ r f ] > [ i f ] : [gayfu] (garfo). 
[ r g ] > [ i g ] : [gaygãta] (garganta), [kayga] (carga), [amaygá] 
(amargar). 
[ r n ] > [ i n ] : [kayni] (carne). 
[ r p ] > [ i p ] - - [seypêti] (serpente), [faypa] (farpa), [kçypu] 
(corpo). 
[ r t ] > [ i t ] : [ppyta] (porta), 
[ r v ] > [ i v ] : [kayvãw] (carvão), [kuyva] (curva). 
[ lb] > [ i b ] : [baybínu] (Balbino). 
[ l k ] > [ i k ] (kayká] (calcar), [kaykulá] (calcular), [baykãw] 
(barcão). 
[ l f ] > [ i f ] : [ayfineíi] (alfinete). 
[te] > [ifir]: [fpyga] (folga), [foygadu] (folgado). 
[ l m ] > [ i m ] : [aymusá] (almoçar), [paymu] (palmo), [payme-
ra] (palmeira), 
[ lp] > [ i p ] : [feypa] (felpa), [feypudu] (felpudu). 
[ l v ] > [ i v ] : [sayvina] (Salvina) (Bastião Saivina). 
Essa vocalização só se realiza entre os mais incultos. 
Todavia, é freqüente a vocalização do [ v ] em [u] na palavra 
"dívida": [diwda] (dívida). 





















































[õmi] (homem [õmêy]) 







[kwazi] , [kways] (quase) 
[Tkiziladu] (enquizilado) 
[ítuzasmu] (entusiasmo) 
[pela], [p§ya](pele de 
porco) 
[katrçya] (quatrolha) (vaca) 











[ is tr ivu] (estribo) 
[vizav$] (bisavô) 
[visnetu] (bisneto) 




[kumu] (como) [fumu] (fomos) 
Verifica-se ausência de metafonia em algumas formas 
verbais: [akudi] (acode), [kubr i ] (cobre), [fuzi] (foge), [su-
mi ] (some), [kõsumi] (consome). 
3.14 Ditongação 
1. Artigo no plural, seguido de substantivo iniciado por 
vogal: 
[zafeyu] < os arreios (argola de zarreio). 
[zãnu] < ques anos (há que zano!). 
[zçyu], [zçy] < os olhos (vaca de zói preto), 
[zuvidu] < os ouvidos (chegou de zuvido quente), 
[zoreya] < as orelhas (tá de zoreia caída). 
[züna] < as unhas (veio de zunha grande): 
2. Pronome seguido de substantivo: 
[mormãw](meu irmão), [nosin$] (Nosso Senhor), [ t ra-
bada] (outra banda), [traveys] (outra vez), [ tufdiya] 
(jabuticabeira) 
[usifruytu] (usufruto) 
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(outro dia), [istufdiya] (este outro dia) , a par de [istru-
aiya], [sõtõnu](seu Antonho, por Senhor Antônio). 
8. Numeral seguido de substantivo: 
[meydiya] (meio dia) , [mifeys] (mi l réis), [destãw] (dez 
tostões). 
4 . Preposição seguida de substantivo: 
[sevefgõna] (sem vergonha), [prezêpi] (por exemplo). 
5. Preposição seguida de pronome: 
[nimí](em mim) , [preli] (para ele), [prela] (para ela). 
6. Art igo no plural e substantivo iniciado por consoante: 
[iskltu] (os quintos [dos infernos]). 
7. Verbo, artigo e substantivo : 
[fasuavó] (faça o favor). 
8. Advérbio e verbo: 
[evêy](aí vem), [evina] (aí vinha), a par de [êvêy] e 
[êvína]. 
9. Verbo e palavra de realce: 
[võbçra] (vamos embora). 
10. Preposição e advérbio (locução prepositiva e advérbio): 
[ãtõii] (anteontem < antefs] (de)ontem), a par de 
[õtõfc]. 
11 . Substantivo e adjetivo: 
[nanoskada] (noz moscada), [kuzafüy] (coisa-ruim). De-
mônio. 
12. Verbo seguido de verbo: 
[desta] (deixa estar). 
13. Substantivo, preposição e substantivo: 
[pãdiló] (pão-de-ló). 
14. Conjunção seguida de conjunção e advérbio: 
[okonãw] (ou quando não), a par de [konãw). (Vem em 
ante das nove, eonão dispois das onze). 
15. Preposição seguida de advérbio e advérbio: 
[dizaozi] (desde já hoje). 
16. Preposição e art igo: 
[ka] (com a) , [küma] (com uma), [ k Y ] (com o ) , [kwisu] 
(com isso). 
17. Adjetivo e substantivo: 
[sõpola] (São Paulo) (top.), [sátumé] (São Tomé) (top.) 
18. Nome e sobrenome: 
[lofmêdi] (Elói Mendes) (top.). 
— 118 — 
19. Verbo e preposição, seguidos de substantivo e substan-
t ivo : 
[krêdospaái] (Creio em Deus Padre). 
20. Preposição, artigo (combinação) e advérbio: 
[omênu] (ao menos). 
21 . Numeral, seguido de conjunção e numeral: 
[vltoytu] (vinte e oito), [trítoytu] ( t r inta e oito) ( raro) . 
22. Numeral e substantivo: 
[trftãnu] ( t r inta anos), [korêtãnu] (quarenta anos). 
23. Preposição, seguida de a'dvérbio e verbo: 
[dõdéj (de onde é ) . (Ele veio dondél) 
24. Nome e sobrenome: 
[zezukristu] (Jesus Cristo). 
25. Preposição, seguida de substantivo e preposição: 
[pramoài], [prumodi], [pumpdi] (por amor de). 
26. Outros casos: 
[amoki] (a modo .que) (?) , [ked£] (que é (feito) de) 
(?) , a par de [kedij , [kadéj. 
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